
Apresentação
Por decisão do XIV Concílio da Igreja Evangélica de Confis­

são Luterana no Brasil (IECLB), realizado em outubro de 1984, a 
Faculdade de Teologia passa a integrar a ESCOLA SUPERIOR DE 
TEOLOGIA. Com isso também Estudos Teológicos passa a ser um 
órgão da ESCOLA SUPERIOR DE TEOLOGIA.

Por coincidência, este fato ocorre no momento em que 
ingressamos no vigéssimo quinto ano de publicação dos Estudos 
Teológicos. Nada mais justo, portanto, do que darmos graças a Deus 
por esse evento e de nos lembrarmos das origens de uma revista 
que, desde o início, se propôs a “ servir à Igreja e a cumprir a tarefa 
de pregar o Evangelho” .

Quando da publicação do primeiro número, em 1961, conten­
do contribuições de Harding Meyer, Lindolfo Weingártner e Eber- 
hard von Waldow, Ernesto Th. Schlieper, seu diretor responsável, 
escrevia:

“Sentíamos a falta, no nosso meio, de um órgão que desse 
testemunho do pensamento teológico da nossa Igreja; que desse a 
conhecer, aos próprios membros de nossa Igreja, como ao mundo em nosso 
redor, o que é Igreja Evangélica e o que ela pensa a respeito dos problemas 
que enfrentamos em nossos dias; sentíamos falta de uma possibilidade de 
manter o diálogo ecumênico. A Revista com este seu primeiro número se 
apresenta como uma tentativa de correspondermos à nossa responsabilida­
de perante a Igreja e o mundo, e de prestarmos, assim, dentro das modestas 
possibilidades de uma revista, a nossa contribuição para uma teologia 
evangélica no Brasil”.

Após vinte e cinco anos, não sentimos a necessidade de 
alterar as palavras do saudoso Pastor, Diretor da Faculdade de 
Teologia e Pastor-Presidente da IECLB. Propomo-nos a continuar a 
dar nossa contribuição dentro das linhas traçadas há vinte e cinco 
anos, pedindo “ que a revista seja aceita nessa sua intenção, e que o 
Senhor da Igreja, ao qual toda a teologia quer servir, abençoe 
leitores e autores” .

Cinco são as contribuições que apresentamos neste número. 
Albérico Baeske traz uma contribuição para o tema do ano da IECLB: 
Educação para a liberdade: uma visão luterana. Gottfried Brakemeier 
estuda o tema. Pobres e pecadores na ótica de Jesus, trazendo
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importante contribuição para uma discussão que sempre de novo 
vem empolgando as pautas teológicas de nossos dias. Norman K. 
Bakken oferece-nos um estudo hermenêutico, quando pergunta: De 
que tipo é a linguagem bíblica? Com este estudo, tema de sua preleção 
inaugural, no segundo semestre de 1984, Bakken apresentou-se aos 
corpos docente e discente da Faculdade de Teologia Estudando 
o Protestantismo Mineiro do Século XIX, Martin Dreher, procura 
demonstrar, em um estudo exemplar, como o povo protestante 
imigrante foi usado pelo sistema internacional e nacional no séc. 
XIX. O presente número conclui com mais um estudo de Norman K. 
Bakken: Teologia em Mateus. Nele, Bakken consegue apresentar de 
maneira concentrada os principais enfoques do Evangelho de 
Mateus.

Com este número de Estudos Teológicos se despede a equipe 
de redação e o redator colega Dr. Martin N. Dreher. O novo conselho 
de redação pretende externar aqui o seu reconhecimento e o seu 
agradecimento à dedicação e ao dinamismo que Martin emprestou à 
revista ao longo desses últimos anos. O presente número ainda foi 
por ele programado e encaminhado à publicação.

O novo conselho de redação espera poder continuar contan­
do com a colaboração e a crítica construtiva dos nossos leitores.

Lothar C. Hoch


